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INTRODUÇÃO

A crise ambiental vem sendo cada vez mais discu-
tida por pesquisadores e pela própria sociedade em
busca de soluções para minimizar os impactos ambi-
entais existentes no mundo. E entre essas soluções está
à Educação Ambiental, que é uma alternativa para
melhorar a relação homem - natureza. Segundo Dias
(2000) a educação ambiental é um processo por meio
do qual as pessoas apreendam como funciona o ambi-
ente, como dependemos deles, como o afetamos e como
promovemos a sua sustentabilidade. Deve capacitar
ao pleno exerćıcio da cidadania, através da formação
de uma base conceitual abrangente, técnica e cultural-
mente capaz de permitir a superação dos obstáculos á
utilização sustentada do meio. O direito a informação e
o acesso às tecnologias capazes de viabilizar o desenvol-
vimento sustentável constituem, assim, um dos pilares
deste processo de formação de uma nova consciência
em ńıvel plenário, sem perder a ótica local, regional e
nacional.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi pesquisar, relacionar
e analisar criticamente as atividades educativas levan-
tadas como alternativas para a realização da educação
ambiental na modalidade formal e/ou não - formal vi-
sando subsidiar dados para a elaboração e realização de
futuros projetos e programas de educação ambiental.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi realizada pesquisa bibliográfica (Prestes, 2005) refe-
rente a trabalhos em educação ambiental desenvolvidos
ou não em âmbito escolar, independente de Estado e
Região. Parao levantamento das atividades educativas
foram selecionadas, ao acaso, publicações públicas (ar-
tigos, livros, boletins) entre os anos de 1999 a 2010 ea
análise cŕıtica foi realizada a partir de literatura perti-
nente e relevante.

RESULTADOS

Com o levantamento, foram registradas inúmeras ativi-
dades educativas, de cunho teórico e prático para traba-
lhar a educação ambiental na modalidade formal e/ou
não - formal. Atividades como a realização de: herbo-
rização de vegetais (Carlete & Souza, 2003); Dinâmicas
do sol o sol na palma da mão, reverência ao sol (Dias,
2010); aula - campo (Estudo do meio), registro fo-
tográfico, notas de campo (Gonçalves, Dias & Terra,
2010); palestras, oficinas, teste de sondagem, planeja-
mento e realização de agenda ambiental (Araújo & Ri-
beiro, 2010); elaboração de folder informativo (Pegado,
2001); trilha interpretativa de um fragmento florestal;
levantamento da percepção do fragmento pelos estu-
dantes a partir de desenho; visita guiada na trilha com
roteiro de observação elaborado com base no Parâmetro
Curricular Nacional de Meio Ambiente (Mette, Silva &
Tomio, 2010); atividades que valorizem o potencial das
Unidades de Conservação urbanas como espaços edu-
cativos (Silva et al., 010); aclimatização, atividades in-
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terdisciplinares com temas geradores, uso de poesias,
músicas e trabalho de campo (Sato, 2002); reciclagem
e reutilização de produtos, utilizando também a arte
educação como meio de integrar as diferentes lingua-
gens (em forma de oficinas de teatro, artesanato e jogos)
(Portilho, Jucá e Soares, 2004); oficinas, trilha escolar,
observação de árvores, sensibilização musical tudo isso
para refletir sobre meio - ambiente na escola, (Branco,
2007). Para tanto, as atividades citadas permitem
um processo de formação e informação do indiv́ıduo
quanto a Educação Ambiental de maneira dinâmica,
eficaz e sensibilizadora. Educação essa que é definida
pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA)
como um processo de formação e informação, orien-
tado para o desenvolvimento da consciência cŕıtica so-
bre as questões ambientais, e de atividades que le-
vam à participação das comunidades na preservação do
equiĺıbrio ambiental (DIAS, 2000). Portanto, a prática
da educação ambiental nos âmbitos escolares ou não,
é indiscut́ıvel, pois essa deve proporcionar os conheci-
mentos aos indiv́ıduos a respeito da relação homem -
natureza e da compreensão do ambiente, de modo a
suscitar uma consciência social que possa gerar e res-
gatar valores capazes de beneficiar o meio ambiente tor-
nando - o equilibrado e saudável para todas as gerações
atuais e futuras. Confirmando esse pensamento, a Lei
no 9795, de 27 de abril de 1999, no Cap. I, Art. 2o,
apresenta que educação ambiental é um componente
essencial e permanente da educação nacional, devendo
estar presente, de forma articulada, em todos os ńıveis e
modalidades do processo educativo, em caráter formal
e não - formal.

CONCLUSÃO

Na atualidade, já existem diversas atividades educa-
tivas (teóricas e práticas) que permitem formar o in-
div́ıduo em um ser ativo, reflexivo, cŕıtico e bem in-
formado sobre o meio ambiente, sobre a relação do ho-
mem - meio ambiente e a respeito das questões ambi-
entais, assim o possibilitando ser um transformador da
sua história.
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